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De acordo com o Barómetro Mundial da OMT ïOrganização Mundial do Turismo, agora ONU Turismo, divulgado em janeiro de 2024, em 2 023 o turismo internacional alcançou                              

88% dos níveis registados antes da pandemia, com um número estimado de 1 286 milhões de chegadas internacionais, um aumento d e 3 4% em comparação com 2022,                            

ou mais 325 milhões.

Segundo a ONU Turismo, o Médio Oriente liderou a recuperação por região em termos relativos, sendo a única região que excedeu os níveis pré -pandemia, com chegadas 22% acima de 

2019. A Europa, a região mais visitada do mundo, atingiu 94% dos níveis de 2019, apoiada pela procura intrarregional e pelas via gens provenientes dos EUA. A África recuperou 96% e as 

Américas 90% dos visitantes anteriores à pandemia. A Ásia e o Pacífico atingiram 65% dos níveis pré -pandemia, com uma recuperaçã o gradual a partir do início de 2023. Quatro sub -

regiões: Norte de África, América Central (ambas +5%), Mediterrâneo e Sul da Europa e Caraíbas (ambas +1%) ultrapassaram os n íve is pré -pandémicos em 2023.

No que diz respeito ao turismo de cruzeiros, as previsões apontam para que o número global de passageiros de cruzeiro registe 31 ,7 milhões de passageiros de cruzeiros contra os 20,4 

milhões registados em 2022, pelo que ao verificar -se será superada, pela primeira vez a barreira dos 30 milhões, ou seja, níveis superiores aos registados antes do período pandémico, o que 

sublinha o renascimento e a resiliência da indústria de cruzeiros . Em 2023, a indústria sustentou a sua recuperação e continu ou a estabelecer novos padrões de crescimento e rentabilidade. 

A recuperação impressionante, não só significa um regresso aos níveis pré -pandemia, mas também inspira otimismo para o crescimen to sustentado.

O mercado norte -americano, o maior mercado de cruzeiros mundial, representou 57,1%, com 18,1 milhões de passageiros. Já o mercad o europeu que valeu 25,9% totalizou 8,2 milhões de 

passageiros de cruzeiro. Do mercado europeu, a Alemanha, foi o principal emissor com 2,3 milhões de passageiros, seguindo -se o R eino Unido com 2,2 milhões.

A Ásia registou 2,3 milhões de passageiros, a Austrália, Nova Zelândia e Pacífico 1,4 milhões, e o resto do mundo 996 mil.

Em termos de capacidade da indústria, até o final de 2023, operavam 335 navios de cruzeiro a que corresponderam 656 mil camas , d os quais 15 foram entregues em 2023: Carnival Jubilee ; 

Celebrity Ascent ; Emerald Sakara ; Explora I; MSC Euribia ; Norwegian Viva; Seven Seas Grandeur ; Scenic Eclipse II; Seabourn Pursuit ; Silver Nova; SH Diana; Resilient Lady ; Adora Magic

City ; Oceania Vista; Viking Saturn.

No que diz respeito à procura, as Caraíbas continuam ser o principal destino de cruzeiros com 12,9 milhões de passageiros, qu e corresponderam a 44,2% do total, seguindo o mediterrâneo 

com5,5 milhões, ou seja, 18,5%.

De referir que a procura de cruzeiros pela Europa registou um aumento de 32,9% em 2023 e entre os portos de cruzeiro mais pro cur ados destacam -se, sobretudo, os portos de 

Southampton, Barcelona e Lisboa. 
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A acompanhar a tendência mundial, o ano de 2023 foi um ano de recuperação plena e 

consolidação da atividade de cruzeiros no Porto de Lisboa, tendo mesmo alcançado um 

crescimento em níveis superiores aos registados antes do período pandémico, tal como a 

indústria apontava a nível global, e batido vários recordes.

O balanço positivo do número de escalas, num total de 347, correspondeu a um aumento de 

6% face às 327 escalas contabilizadas em 2022, o que fez com que a média diária anual 

passasse de 0,89 para 0,95, e que a média diária durante a época de cruzeiros em Lisboa 

(15 de março a 31 de dezembro) passasse de 1,12 para 1,19.

A variação positiva foi determinada pelo segmento de turnaround que registou 107 escalas, o 

maior número de sempre, a que correspondeu um crescimento de 4% face a 2022, e pelo 

segmento de trânsito que passou de 190 para 211 escalas, já que o interporting contabilizou 

menos 5 escalas.

Em termos gerais, no ano de 2023, o segmento de trânsito representou 61% do tráfego de 

cruzeiros no Porto de Lisboa (58% em 2022), o segmento de turnaround 31% (32% em 

2022), cabendo os restantes 10% (10% em 2022) ao segmento de interporting .

De salientar que no decorrer de 2023 foram canceladas 31 escalas de navios de cruzeiro, 

algumas das quais devido a condições meteorológicas adversas; a greves; à Jornada Mundial 

da Juventude, entre outras razões desconhecidas. No total, as 31 escalas representariam 

cerca de 51 mil passageiros.

#6



relatório de atividade 2023

evolução da atividade de cruzeiros

#7

passageiros

2023

No que diz respeito aos passageiros, o Porto de Lisboa superou pela primeira vez a barreira dos 

700 mil passageiros, com um total de 758 328, mais 54% do que em 2022, ultrapassando o 

anterior recorde que datava de 2018, ano em que registou 577 603 passageiros de cruzeiro.

O recorde de passageiros foi alcançado quer no segmento de trânsito com 554 324 passageiros, 

quer no segmento de turnaround com 204 004 passageiros (102 680 embarcados e 101 324 

desembarcados). Contudo, o segmento de turnaround foi claramente o que mais se destacou ao 

longo de 2023, tendo demonstrado, a crescente procura de Lisboa por parte dos operadores para 

realizarem grandes operações de turnaround .

Comparativamente com 2022, estes resultados traduzem -se num crescimento de 37% dos 

passageiros em trânsito e de 131% dos passageiros em turnaround , tendo os passageiros 

embarcados registado um aumento de 127% e os desembarcados 136%.

O aumento da dimensão média dos navios de cruzeiro, quer em comprimento (247m vs 253m), em 

tonelagem de arqueação bruta (75 057 GT vs 79 386 GT), e capacidade de passageiros (1 910 vs

2 010); o aumento da média da taxa de ocupação (70% vs 93%); o elevado número de operações 

de turnaround de grande dimensão, bem como o aumento do número de passageiros a embarcar e 

a desembarcar nas operações de interporting , nomeadamente as realizadas pela MSC Cruises , 

foram determinantes para alcançar um número recorde de passageiros de cruzeiro .

As 29 operações de interporting realizadas pelos operadores, MSC Cruises , Costa Cruises e AIDA 

Cruises representaram 13% dos passageiros em turnaround , num total de 27 070 passageiros (13 

447 embarcados e 13 623 desembarcados).

Comparativamente com 2022, verificam -se mais 5 603 passageiros em turnaround nas operações 

de interporting , o que se justifica pelas razões acima mencionadas, já que se registaram menos 5 

escalas.

Em termos gerais, no ano de 2023, os passageiros em trânsito representaram 73% do total de 

passageiros de cruzeiro no Porto de Lisboa (82% em 2022)  e o segmento de turnaround 27% 

(18% em 2022).
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No que diz respeito à sazonalidade, o ano de 2023 arrancou em força nomeadamente ao nível do 

segmento de turnaround , com um número de escalas acima do habitual nos meses de janeiro e 

fevereiro, 6 no total, o que se justifica pela operação do navio Norwegian Sun , do operador 

Norwegian Cruise Line , que se encontrou de 21 de novembro de 2022 a 2 de abril de 2023 a 

realizar cruzeiros de 10/11 dias com inicio e fim em Lisboa.  O mês de fevereiro foi mesmo o 

melhor fevereiro de sempre ao nível das escalas ï14. 

No geral, o 1º trimestre registou menos 7 escalas do que em igual período de 2022, para o que 

contribui o facto do mês de março ter contabilizado uma redução de 27 escalas em 2022 para 12 

em 2023. Na realidade, e como já havia sido referido em 2022, o mês de março daquele ano foi 

completamente excecional, tendo sido o melhor março de sempre na atividade de  cruzeiros.

Pelo contrário, no 2º trimestre, verificou -se um crescimento global dos resultados alcançados em 

2022. Situação semelhante aconteceu com os restantes meses, à exceção de novembro que, a par 

de março, registou um decréscimo do número de escalas.

Os meses de janeiro, fevereiro, junho, julho, agosto e dezembro, habitualmente períodos de baixa 

atividade, contabilizaram um maior número de escalas face a 2022, o que contribui para o 

esbatimento da sazonalidade.

Assim, os meses que apresentaram os maiores fluxos de navios de cruzeiro foram outubro e abril 

com 54 e 48 escalas, respetivamente. Foi, igualmente, o mês de outubro, a par com o mês de 

setembro, que registou o maior pico de escalas em trânsito ï30.

Quanto às operações de turnaround , o maior número ocorreu, à semelhança de 2022, durante o 

mês de abril ï27 ïseguindo -se o mês de novembro com 16.

Relativamente às escalas em interporting , os meses de outubro e setembro foram os que 

registaram o maior valor, 9 e 6, respetivamente.

Quanto à MSC Cruises , de referir que colocou, a partir do final de junho o MSC Orchestra a realizar 

cruzeiros com partida e chegada a Lisboa e escalas em Alicante, Mahon , Olbia , Génova, Marselha, 

Málaga e Cádis. Assim, de 26 de junho a 3 de novembro o MSC Orchestra realizou um total de 14 

escalas em interporting . As 3 restantes escalas em interporting realizadas pela MSC Cruises

registaram -se em janeiro, setembro e outubro.

escalas
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As 10 escalas em interporting realizadas pela Costa Cruises ocorreram nos meses de maio, junho 

setembro e outubro.

As 2 escalas da AIDA Cruises com a possibilidade de embarque e desembarque em Lisboa dos navios 

AIDAnova e AIDAsol realizaram -se em abril e faziam parte de viagens pelo atlântico e norte da Europa.

De referir que, das 31 escalas canceladas, 1 ocorreu em janeiro, 2 em março, 2 em abril, 3 em maio, 2 

em junho, 1 em julho, 2 em agosto, 5 em outubro, 9 em novembro e 4 em dezembro.

Relativamente aos passageiros, e à semelhança das escalas, o ano de 2023 começou de uma forma 

excecionaL ao registar -se o melhor janeiro e fevereiro de sempre em passageiros, com recordes nos 

segmentos de trânsito em janeiro, e de turnaround em janeiro e fevereiro. O aumento da capacidade 

média dos navios que realizaram operações durante o primeiro trimestre (1 989 em 2022 vs 2 364 em 

2023), e o facto de 8 das 11 escalas em turnaround terem sido realizadas pelo navio de cruzeiros 

Norwegian Sun , que em média embarcou e desembarcou 2 230 passageiros por escala, justificam o 

aumento exponencial do número de passageiros.

No 2º trimestre continua a verificar -se um crescimento global dos passageiros, com maior incidência nos 

passageiros em turnaround , o que se justifica por um elevado número de operações de turnaround de 

grande dimensão. Neste semestre merece especial destaque o mês de junho por ter sido o melhor junho 

de sempre em passageiros de cruzeiro  - 53 852.

Os meses que se seguiram foram todos de recordes em termos de total de passageiros.

O pico do número de passageiros foi, à semelhança de 2022, atingido no mês de outubro -126 278.

Quanto ao movimento mensal de passageiros em trânsito, a situação é semelhante à do movimento 

total, ou seja, o maior fluxo ocorre em outubro com 95 111, enquanto que abril é o mês que regista o 

maior número de passageiros em turnaround ï33 823. De referir que, a 30 de julho registou -se a maior 

operação de turnaroud de sempre no Porto de Lisboa com um total de 9 163 passageiros, dos quais 4 

476 embarcados e 4 687 desembarcados. Em média, embarcaram e desembarcaram 1 624 passageiros 

por cada escala de turnaround , quando em 2022 esse valor foi de 629 passageiros.

Conforme já referido, as 31 escalas canceladas representariam cerca de 51 mil passageiros distribuídos 

das seguinte forma: 2 300 em janeiro; 2 000 em março; 1 000 em abril; 2 700 em maio; 1 700 em 

junho; 1 400 em julho; 3 500 em agosto; 14 700 em outubro; 18 200 em novembro e 3 500 em 

dezembro.

passageiros
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noites

escalas por noites

Durante o ano de 2023, em 81 escalas (23% do total de 347) em que os navios de cruzeiro 

passaram uma ou mais noites em Lisboa, contabilizaram -se 97 pernoitas, das quais 55 

corresponderam a navios em operações de trânsito, 40 em turnaround , e 2 em interporting . 

Comparativamente com 2022 contabilizaram -se menos 27 escalas em pernoita (108 escalas 

vs 81) e menos 46 pernoitas (143 pernoitas vs 97).

Abril foi o mês em que se registou um maior número de escalas em pernoita e um maior 

número de pernoitas, 13 e 20, respetivamente.

Em 74 escalas os navios passaram uma noite, em 4 passaram duas noites, em 1 passou três 

noites, em 1 passou cinco noites, e em 1 passou 7 noites.

Em termos de operadores foi a AIDA Cruises com 19 escalas que representaram 19 noites, o 

operador responsável pelo maior número de pernoitas.
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passageiros

Quanto aos passageiros, as 81 escalas corresponderam a 128 439 passageiros (17% do 

total de 758 328), dos quais 104 175 em trânsito e 24 264 em turnaround . 

Ainda que não tenha sido o mês com o maior número de escalas em pernoita e o maior 

número de pernoitas, outubro foi o mês em que se registaram mais passageiros que 

pernoitaram em Lisboa, o que se justifica pelo facto de 6 das 10 escalas em pernoita 

registadas naquele mês corresponderem a escalas realizadas por navios de grande 

dimensão: 2 do AIDAstella ; 1 do Ventura; 1 do Queen Victoria e 1 do Celebrity Silhouette .
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Analisado o tempo médio dos navios de cruzeiro em porto, por mês, verifica -se que se situou 

entre as 13H18 e as 19H27, valores registados em dezembro e abril, respetivamente.

Abril registou o maior valor pelo facto de ter sido o mês que contabilizou o maior número de 

pernoitas ï20. De referir que a escala em que o navio de cruzeiros, World Odyssey , passou 

7 noites em Lisboa realizou -se em abril, o que contribuiu para o elevado tempo médio 

registado naquele mês.

Assim, o tempo médio dos navios de cruzeiro em porto durante o ano de 2023 foi de 15H49, 

quando em 2022 tinha sido de 20H20.

tempo médio dos navios em porto
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total
No que diz respeito à proveniência dos passageiros, a Europa, ainda que tenha perdido peso 

(80,1% Vs 69,9%), continua a ser o principal mercado emissor dos passageiros de cruzeiro que 

visitam Lisboa ï529 995. Os restantes dividem -se entre o continente americano, que viu a sua 

posição reforçada ao passar de uma quota de mercado de 18,3% (90 261) para 26,8% (203 504), 

a Oceânia com 1,6% (12 307), a Ásia com 1,3%  (9 782), e o continente africano com 0,4%       

(2 740).

Comparativamente ao ano anterior verifica -se que todos mercados registaram crescimentos, o 

europeu 34% (135 513), o americano 125% (113 243), o oceânico 262% (8 909), o asiático 186% 

(6 357) e o africano 214% (1 868). 

Do mercado europeu, os britânicos continuam a ser os principais turistas a entrarem em Lisboa por 

via marítima, com uma quota de mercado de 38% correspondente a 286 305 passageiros, o que 

se justifica pelo facto de o operador inglês P&O Cruises ter sido o que realizou mais escalas no 

Porto de Lisboa. Verifica -se assim que, ainda que a nacionalidade britânica não tenha reforçado a 

sua posição registou um incremento de 40% face a 2022.

A segunda posição, que pertenceu em 2022 ao mercado alemão, passa a ser detida pelo mercado 

americano que registou 149 233 passageiros (+ 80 152 face a 2022), a que correspondeu um 

crescimento de 116% e uma quota de mercado de 20% (14% em 2022), em virtude de o operador 

americano Norwegian Cruise Line ter sido o segundo principal operador em Lisboa.

O mercado alemão desce à terceira posição com 15% a que corresponderam 110 744 passageiros, 

valores que em 2022 tinham sido de 20% e 96 775, respetivamente.

A nacionalidade canadiana com 34 085 passageiros (+172% face a 2022), que corresponderam a 

uma quota de mercado de 4% passa a figurar no top 5 das principais nacionalidades de 

passageiros de cruzeiro no Porto de Lisboa. 

De referir que em 2022 o quarto lugar tinha sido ocupado pelo mercado italiano.

O mercado português continua na quinta posição com 28 025 passageiros (+68% face  2022) que 

equivalem a 4% de quota de mercado, a mesma de 2022.

Constata -se, assim, que, as principais nacionalidades continuam a ser as mesmas e que ocupam 

as mesmas posições, salvo a americana e a alemã que trocam de lugar, e a italiana que deixa de 

figurar dando lugar à canadiana.

Assim, as cinco principais nacionalidades - britânica, americana, alemã, canadiana,  e portuguesa 

ïsão responsáveis por 81% do total dos passageiros, cabendo os restantes 19% a outras 

nacionalidades, das quais se destacam a italiana (27 909), a francesa (16 412), a australiana (10 

658) e a brasileira (10 300).
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trânsitoRelativamente aos passageiros em trânsito, constata -se que continuam a ser as mesmas 

nacionalidades do total de passageiros, à exceção da canadiana e portuguesa que deixam de 

figurar no top 5 dando lugar à italiana e à francesa, e a americana e a alemã trocam de 

posição.

O top 5 das principais nacionalidades em trânsito equivale a 86% (476 507) do total de 

passageiros em trânsito, cabendo os restantes 77 817 passageiros a outras nacionalidades, 

das quais se destacam a espanhola e a canadiana com 7 815 e 6 502 passageiros, 

respetivamente.

No que diz respeito ao segmento de turnaround , a liderança continua a pertencer ao mercado 

americano, ainda mais reforçada, passando de uma quota de mercado de 32% para 42%. 

Com um crescimento de 204%, os passageiros americanos embarcados e desembarcados no 

Porto de Lisboa passaram de 28 355 em 2022 para 86 124 em 2023, o que se justifica pelo 

facto do operador americano Norwegian Cruise Line ter realizado 22 escalas em turnaround . 

Destas, de referir as 9 efetuadas pelo navio Norwegian Sun de janeiro abril com partida e 

chegada a Lisboa e escalas no Funchal, St Cruz de Tenerife, Gran Canaria, Arrecife, Gibraltar, 

Málaga e Cádis.

O mercado português, com 27 512( +11 159 face a 2022), mantém o 2º lugar. Este 

crescimento explica -se, por um lado pelo facto do operador MSC Cruises ter realizado 2 

operações de turnaround , o que não se verificou em 2022, a que corresponderam cerca de 7 

mil passageiros portugueses embarcados e desembarcados. Por outro, o aumento do número 

de passageiros portugueses a embarcar e a desembarcar nas operações de interporting

realizadas pela MSC Cruises . Em média, embarcaram e desembarcaram 1 320 passageiros, 

na sua maioria portugueses, em cada escala de interporting , quando em 2022 esse valor foi 

de 802 passageiros.

A nacionalidade canadiana, com um crescimento de 329% ( 4 890 vs 20 976) sobe ao 

terceiro lugar, a britânica desce para a quarta posição, e a alemã mantém -se no quinto lugar.

turnaround



tripulantes



relatório de atividade 2023

tripulantes

#20

tripulantes

Durante o ano de 2023, os navios que visitaram Lisboa totalizaram 279 090 tripulantes, dos 

quais 3 334 embarcados, 3 357 desembarcados e 272 399 em trânsito, o que representa um 

rácio de 0,4 tripulantes por passageiro. Estes valores quando comparados com os de 2019 

representam um crescimento de 16% no número total de tripulantes, que equivaleram a 38 

074 tripulantes, para o que contribuiu o crescimento de 16% dos tripulantes em trânsito (234 

289 vs 272 399), já que os tripulantes em turnaround registaram um decréscimo de 1% (6 

727 vs 6 691)

A P&O Cruises foi o operador que mais tripulantes trouxe à capital portuguesa ï55 516, 

tendo sido responsável por 20% do total.
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escalasRelativamente à ocupação dos terminais de cruzeiro, o Terminal de Cruzeiros de Lisboa foi o 

que registou a maior taxa de utilização - 84% (78% em 2022). Assim, de um total de 347 

escalas, 293 realizaram -se naquele terminal, mais 38 face a 2022.

Das 293 escalas realizadas no Terminal de Cruzeiros Lisboa, 180 foram em trânsito, 84 em 

turnaround e 29 em interporting . 

No Terminal de Cruzeiros de Santa Apolónia realizaram -se 43 escalas que corresponderam a 

uma taxa de utilização de 12%. Estes valores quando comparados com os de 2022, ano em 

que a taxa daquele terminal se situou nos 19%, a que corresponderam 61 escalas, 

representam um decréscimo de 18 escalas.

O Terminal de Cruzeiros da Rocha Conde de Óbidos, que continua a ser utilizado, quando 

necessário, nomeadamente por questões operacionais do porto, registou uma taxa de 

ocupação de 3% que correspondeu a 11 escalas, das quais 8 em trânsito e 3 em turnaround , 

ou seja, os mesmos valores em termos de taxa de ocupação e de total de escalas aos 

alcançados em 2022.
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passageirosNo que se refere à distribuição dos passageiros, o Terminal de Cruzeiros de Lisboa acolheu 

710 832 passageiros que corresponderam a 93,7% do total dos passageiros no Porto de 

Lisboa, valor que em 2022 foi de 91,4%, equivalente a 449 937 passageiros, ou seja, 

registou um crescimento de 58% (260 895 passageiros).

Por segmento de mercado, o Terminal de Cruzeiros de Lisboa recebeu 516 033 passageiros 

em trânsito (93,1%) e 194 799 passageiros em turnaround (95,5%). 

Pelo Terminal de Cruzeiros de Santa Apolónia passaram 34 728 passageiros ( -2,6% face a 

2022), dos quais 26 349 em trânsito e 8 379 em turnaround , o que lhe conferiu uma taxa de 

utilização de 4,6% (7,2% em 2022).

O Terminal da Rocha, ainda que tenha recebido o mesmo número de escalas registou um 

crescimento de 86% em termos de passageiros, o que lhe conferiu uma taxa de utilização de 

1,7% face a 1,4% em 2022. O Terminal da Rocha foi utilizado por 12 768 passageiros, dos 

quais 11 942 em trânsito e 826 em turnaround . 
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navios de cruzeiro por classe de GTRelativamente à tonelagem de arqueação bruta dos navios (GT), dos 126 navios que 

escalaram a capital portuguesa, 45% tinha GT até 49 999. Os restantes 55% correspondem 

a 69 navios com GT compreendido entre 50 000 e >100 000. A classe com GT >100 000 foi 

a que registou mais navios - 28 navios. 

O GT médio dos navios que escalam Lisboa passou de 65 905 para 67 313 devido ao 

aumento do número de navios com GT > 50 000. O Arvia com 184 700 de GT foi o navio 

com maior tonelagem a escalar Lisboa.

No que se refere ao GT por escala, 106 escalas (31%), num total de 347, foram efetuadas 

por navios com GT até 49 999. Já os navios com mais de 50 000 realizaram 241 escalas 

(69%). 

Verifica -se que os navios com >100 000 GT foram os que realizaram um maior número de 

escalas ï99, o que contribuiu para que o GT médio dos navios por escala passasse de         

75 057 de GT para 79 386 GT, consideravelmente superior ao GT médio por navio. 

Analisado o GT em termos de navios e de escalas conclui -se que 22% dos navios têm um GT 

> 100 000 e que 29% das escalas são realizadas por navios com esse GT.

escalas de cruzeiro por classe de GT
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navios e escalas de cruzeiro por classe de LOA

Quanto à dimensão dos navios verificou -se a predominância dos navios com comprimento 

entre 200 -299 metros (61) e dos navios com 100 -199 metros (40).

Em 2023 escalaram o porto de Lisboa 23 navios com comprimento superior a 300 metros, 

mais 2 do que em 2022, o que contribuiu para que o comprimento médio dos navios que 

escalaram Lisboa passasse de 232 metros para 235 metros.

No que se refere à dimensão dos navios de cruzeiro por escala, 208 escalas (60%), num total 

de 347, foram efetuadas por navios com comprimento entre 200 -299. Já os navios com 

comprimento <100 metros realizaram 4 escalas contra as 3 contabilizadas em 2022, os 

navios com comprimento entre 100 -199 metros foram responsáveis por 68 escalas quando 

em 2022 realizaram 84, e os navios com comprimento superior a 300 metros realizaram 67 

escalas contra as 56 registadas em 2022.

Verifica -se, assim, uma redução do número de escalas realizadas por navios de menor 

dimensão e um aumento do número de escalas realizadas por navios de grande dimensão, o 

que contribuiu para que o comprimento médio por navio por escala fosse de 253 metros em 

2023 contra os 247 metros em 2022.

Analisado o comprimento em termos de navios e de escalas conclui -se que 67% (62% em 

2022) dos navios têm comprimento superior a 200 metros e que 79% (73% em 2022) das 

escalas são realizadas por navios com esse comprimento.
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navios e escalas de cruzeiro 
por capacidade de pax

No que diz respeito à capacidade dos navios quanto ao número de passageiros que podem 

transportar, são predominantes os navios com capacidade até 999 passageiros contudo, 

verificam -se 4 navios com capacidade para 5 000 -5 999 passageiros. A capacidade média por 

navio foi de 1 662 passageiros (1 616 em 2022).

Em termos de escalas, a realidade é semelhante, 34% das escalas, equivalentes a 117 num 

total de 347, foram efetuadas por navios com capacidade até 999 passageiros. Já 87 escalas 

(25%) foram realizadas por navios com capacidade para mais de 3 000 turistas. A 

capacidade média por navio, por escala, foi de 2 010 passageiros (1 910 em 2022).

Comparada a capacidade dos navios que escalaram Lisboa com o número de passageiros 

transportados, verifica -se que os 126 navios tiveram uma taxa média de ocupação de 106%, 

e que ao nível das escalas a taxa média de ocupação foi de 109%.

Em termos mensais, a taxa de ocupação dos navios situou -se entre os 83% e os 110%, 

valores registados em fevereiro e julho, respetivamente.

A média da taxa de ocupação mensal situou -se nos 93%, valor que em 2022 se tinha situado 

nos 70%.

taxa de ocupação mensal
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A classifica­«o dos navios teve por base a classifica­«o do livro ñCruising & Cruise Shipsò, de 

Douglas Ward , edição de 2024. As classificações deste guia são realizadas a partir de um 

conjunto de critérios pré -determinados, utilizando um modus operando projetado para 

funcionar em todo o espectro de navios de cruzeiro oceânicos e em todos os segmentos do 

negócio.

Os navios foram avaliados, levando em consideração até 400 itens separados com base em 

cruzeiros pessoais, visitas e revisitas.  Os itens estão separados em 20 áreas principais, cada 

uma com 100 pontos possíveis, sendo que a pontuação máxima possível para qualquer navio 

é 2 000 pontos. As pontuações são divididas em cinco seções principais: Navio, Alojamento, 

Alimentação, Serviço e Experiência de Cruzeiro.

O número estimado de estrelas atribuídas é de cinco estrelas (*****) e o mais baixo é uma 

estrela. Este sistema tem sido universalmente reconhecido em toda a indústria hoteleira 

global há mais de 30 anos. Um sinal de mais (+) indica que um navio merece um pouco mais 

do que o número de estrelas alcançadas. O sistema estrela distribui -se da seguinte forma: 

***** 1.701 -2.000 pontos; ****+ 1.551 -1.700 pontos; **** 1.401 -1.550 pontos; ***+ 

1.251 -1.400 pontos; *** 1.101 -1.250 pontos; **+ 951 -1.100 pontos; ** 801 -950 pontos; 

*+ 651 -800 pontos; * 501 -650 pontos

Dos 126 navios que escalaram Lisboa, 43, ou seja, 34% têm categoria 3*+, pelo que é a 

categoria predominante. Foi o operador Norwegian Cruise Line com 10 navios, o que mais 

trouxe a Lisboa navios de cruzeiro com 3*+.

Segue -se a categoria 4* com 40 navios, sendo os operadores TUI Cruises com 6 navios e a 

Ponant com 4, aqueles que têm mais representatividade nesta categoria.

A AIDA Cruises e a Costa Cruises , ambas com 5 navios, foram os principais operadores a 

escalar Lisboa com navios de 3*, categoria que contabilizou um total de 25 navios.

Já a Silversea Cruises e a Viking Oceam Cruises , cada uma com 3 navios, foram os 

operadores que mais navios de ****+ trouxeram a Lisboa.

Os operadores Hapag Lloyd Cruises com 2 navios, e a Residensea com 1 navio foram 

responsáveis pela presença, em Lisboa, de 3 navios de 5*.
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